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Resumo O artigo apresenta os materiais constituintes de um isqueiro descartável, bem 

como analisa as fu nções e processos produtivos de cada componente básico 

deste produto. Esta análise é importante pois ela otimiza processos e materiais 

evidenciando, assim, o elo entre Design e Engenharia no projeto de produto. 
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Abstract The aim qf this article is to present all materiais used to produce a disposable lighter and to 

aruzlyze the júnctions and productive processes qf each basic component qf this product. This 

ana[ysir is imj;orlant because it optimizes process and matenaLs and; at lhe same time, shows 

the intemction betr.veen Design and F.ngineering in pmduct Jm!Jecting 
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1. Introdução 

O cresumento acelerado de algumas regiões do mundo c a estagnação 

de outras economias tem levado as empresas a um nível de competição jamais 

vista anteriormente. As companhias seguem diferentes filosofias de trabalho 

com o objetivo de ganhar mercado ou simplesmente sobreviverem. 1\lgumas 

tentam cliferenciar-se pela qualidade, outras pelo custo de seus produtos, po

rém uma estratégia t.em sido utilizada invariavelmente por boa parte desses 

competidores: o estudo exaustivo dos produtos de empresas concorrentes. 

:"Jesse momento o c-:lo entre Design e Engenharia demonstra toda a 

sua potencialidade, pois esse tipo de análise técnica é auxiliar à criatividade 

e não um limitador para a mesma. Ela possibilita ao designcr ficar a par 

do "estado da arte" atual para ampliar a sua perspectiva dianLe de uma 

sirua<;ão adversa (concorrência) e lauçar mão da experiência e de conheci

men tos diversificados já exisLentes. 

Neste sentido existe a necessidade de uma visão cada vez mais integrada 

entre Design e Engenhari a, buscando com isso, diminuir a problemática d t' 

comunicação multidisciplinar destas áreas. O designer já não se encontra lW

rante urn número restrito de materiais com propriedades conhecidas e COJ Js

tantes. Está sim perante um enorme e crescente campo de po~sibilidad t·s 

advindas de uma multiplicação de materiais e processos de fabrica<;ão cpw 

determinam uma especialização em determinados campos de aplicação. lill·

çando a otimização de recursos e a atualização contínua de conhecimentos. 

A escolha dos materiais e dos processos produtivos é hoje quase iJimit;•

da, o que é urna boa P. má notÍcia para os designcrs. Boa, porque pocl( ·n1. 

investindo o esforço necessário, uLilizar os materiais e os métodos de fabric•

çào como fatores de inovação e diferenciação; má, porque a tranqüilidade (].,, 

Lempos em que a escolha era limitada está encerrada. Passou o Lempo em q•w 

a "espada era de aço", o "muro era de pedra", que a "mesa era de maclt·ir:1·· 

e a "coroa era de ouro". Existe hoje uma perda de rcc:onhecibilidadc "~Lttt ·

rial X Produto" . A criativa especificação dos materiais c dos processos produ

tivos torna-se fundamental para a concretização de bons projetos, trazt"nd" 

beneficios estéticos, técnicos, de durabilidade, fabricaç.ão e distribuição. 

:"Jeste artigo, realiz a -se um estudo p rático da problemática d t · ~'· ' 

interação entre es tas duas áreas de conhecimen to (Dcsign e Engen h:•

ria) tomando como exemplo o estudo de um objeto de consumo ck 

massa do nosso dia-a-dia: um Isqueiro descartável. São demonsrrada ~ 

as análi ses de to d os o s componentes do prod u to, no que tange os 

rnatena1s, processos e fu ncionalidade. Por fim , é apresen tada uma prn

posta de novos maLeriais, processos de fabricação e dcsign para uma 

das peças , afim de exemplificar a importância da seleção de mate ri ais 

no proje to de produto e as vantagens da uabalho cooperativo en lrt> 

diferentes áreas de con h c-:cimen to. 
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De posse de rndas as informações, é possíve l se ter uma melhor 

compreensão sobre corno a tecnologia, utilizada no projeto de p rod u

Lo, pode afetar q uestões como preço de venda , posiciona m ento da 

empresa perante o mercado, e tc. 

1.1. Concepção do Produto: um Processo Multidisciplinar 

Em 1991 AOUSSAT f!J clarifica o caráter multidisciplinar do processo 

de concepção de produto definindo- o como um eixo horizontal. Cada 

intersecção com uma disciplina ver tical determina um modo de representação 

do produw e a sua considera~·ão neste processo pelos atores especialistas das 

clili-:rcntes disciplinas. I~ropõe de resto uma das primeiras mewr:lologias que 

apresentam seqüência e a organização no tempo destas disciplinas imegradas. 

De mod o que a atividade de conc<:pção sej a compart ilhada realmente f~] 

deve levar em coma difi-:rcntes pontos de vista de cada um dos participantes. 

O desafi o é então instaurar estruturas organizacionais adequadas de modo 

que todos os pontos de vista dos atores tenham a possibilidade de convergir e 

de concorrer ao desenvolvimento de cada nível de solução rio produto. 

Do ponto de vista cognitivo, a simultaneidade e a aposta em confronta

ção dos pontos de vista de múltiplos participantes, portadores de lógicas dife

rentes e de avaliações variadas são um ponto crucial deste processo de concep

ção coletiva [31. Esta integração de conhecimentos reforça a necessidade de 

instaurar wna nova organização da atividade de gestão da concepção. Pode-se 

ilustrar esta problemática pondo <~m destaque o ponto de vista de dois atores 

específicos da concepção: o Engenheiro e o Designer. 

Engenh eiro· Conb eçjmeDLO'. e Ponto de Vista Técnico Dominante 

O engenheiro conceb<> sobretudo um produto técnico; está mais próxi

mo das características fisicas c técnicas do produto, sem focar o lado perceptivo 

por parte do consumidor. O objem real do st:u trabalho permanece no desem

penho técnico do produto. Normalmente este especialista fornen: uma res

posta na C]Ual a visão funcional c técnic:a do produto é prioritária, sem neces

sariamente levar em conta as possibilidades de modificações ou de melhorias 

ligada ao uso ou o ambiente. 

Durante as diferentes fases do processo de concepção, o engenlwiro pia· 

neja o futuro produto uti lizando convenções e instrumentos adrpliridos em 

sua formação inicial e contínua (desenhos técnicos, desenhos globais, planos 

detalhados, etc.). ~este aspecto, o produto primeiro é representado a partir 

das capacidades oferecidas pelas modelagem cientificas que permitem dar con

figuração <" dimensionamento aos seus principais elementos, em relação à sua 

capacidade fisica de ser materializado. 

Inspirando-se jumo a mewdologias p rocedentes da análise do valor [3] , 

nas fases ela concepção, o engenheiro trabalha a partir de um processo técnico 
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e econômico que caracteriza o futuro produto. Efetua então numerosos cálcu

los a fim de dimensioná-lo. Este dimensionamento está ligado as característi

cas pedidas pelo cliente. Os cálculos são realizados alravés de diferentes 

"snft.wan~s" de simulação e csres são fundados sobre diferentes abordagens ou 

teorias científicas e recorridos a uma representação do produto através de 

parâmetros numéricos. A competência dos engenheiros é aqui fortemente li

gada ao seu conhecimento em cálculos e a "desLreza'' de saber utilizá-los [4]. 

De~igncr_;_Dj:vcrsidade elas Referências e Ponto de Vista sob a Ótica do 

Consumidor 

O conhecimento do Designer, que se interessa sobretudo aos usos, as 

apropriac;ões, os modos de consumo, inscreve-se plenamente na perspectiva 

do usuário. O Designer pesquisa primeiro o modo de vida do consumidor, os 

seus hábitos, o seu comportamento, a sua história. O desafio profissional é 

aprec~nder perf~itamcntc o "funcionamento" do consumidor a fim de forne

cer-lhe o produto "ideal". O designer estuda o funcionamento do consumidor 

através da percepção que esl e úl timo pode ter do produto, igualmente um 

ponto de vista fisiolósrico (identificação dos órgãos humanos receptores liga

dos à percepção); psicológico (identificação das relações estreitas entre a per

cepção, os sentimentos e o componarnento do consumidor). 

Para isso, possui conhecimentos ligados à "medida" da percepção (ins

trumentos psicométricos, perfis sensoriais) e a relação consumidor/produto 

(tendências, histórico elos produtos, famílias de produtos, etr.) . A formaç~ão 

deve conduzir e igualmente famili arizar o Dcsigncr com os materiais e, em 

especial, com o campo amplo de mmeriais disponíveis (cerâmicos, polímeros, 

metais, etc.). finalmente o Designer, filcaliza seu interesse no consumidor em 

termos de modos de vida nu mesmo ele hábitos. De certa maneira sua proxi

midade com o consumidor o afasta das características estruturais e cálculos 

relativos ao produto. 

Normalmente na equipe de concepção ele produto, o designer fornece 

ao engenheiro um processo de desenvolvimento no qual as características es

truturais e funcionais são deficitárias. O engenheiro elabora produtos muito 

funcionais e com caracterísüca.s técnicas claramente dominadas mas que não 

leva em conta o "apego'' do consumidor (percepção, cor, form a, textura). Cada 

um do dois aprenderá a linguagem através elo conhecimento trazido pelo ou

tro, proporcionando desta maneira os instrumentos para interpretar e transfor

mar a compreensão que permitem reconstruir o processo de concepção. A 

dificuldade do diálogo entre Design/Engenharia não favorece, por exemplo, 

a consideração dos aspectos ambientais (polui<,:ão, degradação, reutilização do 

produ t.o no fim de vida, a utilização de recicláveis, erc.). 
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2. Materiais e Métodos 

::"Jo desenvolvimento desse trabalho, adotou-se a metodologia atualmente 

utilizada no Laboratório de Dcsign e Seleção de Materiais (LdS.\'f) do Depar

tamento de .Materiais (DEMAT) da Escola de Engenharia (EE) da Universida

de Federal do Rio Grande do Sul (UFRGSj para a análise de similares no 

desenvolvimento Jc produto. Segundo esta proposta, deve-se realizar, inicial

mente, um estudo de produtos dos concorrentes quanto à análise Estruwral 

(Núm ero de componentes, Sistemas de união e Estrutura), Funcional ~Meca

nismo, Confiabilidade, Versatilidade, Resistência e Acabamenco), do üso 

~Praticidade, Conveniência, Segurança, Manutenção e Reparo) e da :vforfologia 

(EsLilo, Unidade, In teresse, Equilíbrio, Superficie e Ergonomia). 

Posteriormente parte-se para a Análise Técnica dos similares: Levanta

mento dos .Materiais; Levantamento do Funcionamento e dos Processos de 

Fabricação; Levantamento de Allernat..ivas de l\·1ccanismos e M ateriais. 

Por fim , concebe-se o desi6rn do prodmo com base em todos os dados 

levantados e analisados. 

2.1 Análise Estrutural, Funcional, do Uso e da Morfologia 

Inicialmente avali ou-se a questão do Uso do isqueiro (figura 1). Verifi

cou-se que o mesmo possui uma boa praticidade e conveniência no seu ma

nuseio e utilização. Para verificar a seguranr;a, ligou-se a chama de 5 diferen

tes amostras de isqueiro descartável por l O minutos (tempo muito superior ao 

habitualmenle utilizado) e pode-se observar que nenhum sofreu deformações 

plásticas. Também foram simuladas quedas de alturas superiores a l 92cm [51, 

a q ual representa o perccntil máximo para altura masculina., sendo que ne

nhuma das amostras danificou-se nos testes. 

Quanto a Nlorfologia, verificou-se através de manuseio, que o 1sque1ro 

possui um estilo atrativo (várias cores), é funcional, tem um ótimo acabamento 

~uperficial c uma boa ergonomia. 

Figura 1: isqueiro estudado. 

A fim de realizar a análise Estrutural, foi realizada uma desmontagem do 

objeto, de modo a permi ti r o estudo de cada componente separadamente 

(fi gura 2). Todas as peças são fixadas através de sistemas de encaixe no Corpo, 

com cxceç:ão da Tampa que é fixada pela técnica de ul tra-som. 
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Figura 2: Separação das peças do isqueiro. 

2.2. Análise Técnica dos Similares 

2.2.1 Levantamento dos Materiais 

J - Tampa 

2 - Corpo 

3 - Bouto do Disparador 

1 - Tampa da Válvula 

5 " Corpo da Válvul a 

ú - Tumbor da Roda Acionadora 

7 - Arame da Roda Acionadora 

i: - Corpo do Disparador 

> - Protetor da Chama 

1 ü - Eslera 

1 i - Mola dü Disparador 

!2- fvlola <.la Pedra 

13 -Mola da Vülvula 

1 ·~ - Pedra 

Para a Análise dos lvfateriais, determinou-se qua1s as té~cnicas <k 

análise que seriam uLilizadas para cada peça, observando-se, para issn. 

o Li po de material, o tamanho d a p eça e quais as técnicas dispo nín· is. 

As técnicas utilizadas foram DifTerenlial Scanning Calorimetry (DSC 

(Calorimetria Diferencial de Varredura; r6J, Fourier Transform lnfrared 

(FTIR) (Espectroscopia de lnfraverrnelho por Transformada de Fourier.· 

[7], X -Ray Fluorescence (XRF) (Fluorescência de Raios X ) [8] , Optic al 

Emission Spectroscopy (OES ) (Espectroscopia de Emissão Ótica) [91 e 

Energ·y Dispersion Sp ec tro scnp y (EDS) (Esp cctroscopia de Disp e rsão 

d e Ener gia) [l O] . 
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Através da técnica Calorimctria Diferencial de Varn:dura é possível acom

panhar um programa de aquecimento e resfriamento do marerial a fun de deter

minar as temperaturas de ocorrência das translilrmações de carárcr lisico ou qu.í

mico. Desse modo, essa técnica torna-se bastante importante na determinação de 

temperaturas caractetÍsticas ele materiais poliméricos, tais como 'J cmperatma de 

Transi(;:ão Vítrea, Temperatura de Fusão c Temperatura de Cristalização. 

A técnica Espect.roscopia de Infravermelho por Transfórmada de FoUJier 

consiste no estudo da imcração da matéria com o espectro de radiação da luz 

infravermelha. A absorbância acontece quando a energia da radiação incidente 

sobre o material r..~ igual à energia de vibração da~ ligações entre os átomos, e a 

molécula vibra n a mesma freqüência do vetor eléuico do feixe ele luz. Des~c 

modo, a absorção do feixe de luz de uma dada energia ocorre devido à presença 

de ligações químicas de i ~rt1al energia. Assim, p ode-se determinar a composição 

de arnostras desconhecidas a partir de um especu·o de absorção. 

Com a técnica Fluorescência de Raios X é possível determinar qualitati

vamente c quantitaLÍvamente, os elementos presentes em uma determinada 

amostra. Isto é possível através ela aplicac;ão de Raios X na supcrfíci~ ela amostra 

e a posterior análise dos fluorescentes Raios X emitidos. A técnica de 

flu orescência de Raios X é não-destrutiva para todos os tipos de amostras, 

incluindo sólidos, líquidos, pós, discos, etc. 

A Espectroscopia ele Emissão Ó1ica engloba urna série de métodos que 

se baseiam na emissão de radiação característica de elementos químicos em 

contato com fontes térmicas ou elétricas. Estas lomes excitam os átomos a 

níveis maiores de energia que a energ]a cio estado fundamental. (l_uando 

retornam do e$tado excitado ao fundamental, emitc:rn uma radiação caracte

rística de comprimen!o de onda específica para cada elemento. Assim, pode

se determinar a composição de amostras desconhecidas. 

Através da técnica Fluorescência de Raios X é possível determinar qua

litativamente e quamitativamentc, os r.lementos presentes em uma determi

nada amostra. Isto é possível através da aplicação de Raios X na superlicie da 

amostra e a posterior análise elos fluorescentes Raios X emitidos. A técnica de 

fl uoresct:ncia de Raios X é não-destrUtiva para todos os tipos de amostras, 

incluindo sólidos, líquidos, pós, di scos, etc. 

A Espectroscopia de Dispersão de Energia baseia-se no fato de que 

quando um feixe de elétrons incide sobre um mineral, os elétrons mais 

externos dos átumos e os íons consti tuint es são excitados, mudando de 

níveis energéticos. Ao retornarem para sua posição inicial, liberam a ener

gia arlquirida a qual é emitida em comprimento de onda no espectro de 

raios -x. Como os elétrons d e um determinado átomo poss uem energias 

distin!as, é possível, no ponto de incidência do feixe, determinar quais os 

elementos químicos estão presentes naquele local e assim identificar em 

instantes que mineral está sendo observado . 

• tci&lW 
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Tampa, Corpo e Botfuwu_J)ispanill.or 

Segundo as análises, a Tampa, o Corpo c a Botão do Disparador (itens 1, 

2 e 3 da figura 2, respeCLivamcnte) são feitos com o rnc:smo material, com 

diferenÇa apenas corn relação à utilização de pigmentos de cor. A sua identifi

cação foi possível através da utilização cbs thnicas de DSC e FTIR. 

O resultado obtido com a técnica de DSC, apres<~ntarlo na ti t:,rura 3, nos 

mostra a reação exotérmica que corresponck à fü são do polímero, a uma 

temperatura em torno de 260 oc_ 
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~ 

;;: I ~s.rurc 

·1,0 

., .. 
·'1,4 ... 22.0 ... 

Figura 3: Curva de DSC obtida para a amostra do Cmpo. 

Enconlra-se em LUCAS [ l l], que esses valores de fusão podem 

corresponder tanto ao nylon quanto ao PVC, e deste modo, a análise por 

FTIR complementou a deterrnina~:ào do materiaL 

Na figura 4 estão representados os espectros de FTIR da amostra da 

material do isqueiro e do nylon 66 da biblioteca do soliw<~rc. Devido à seme

lhança dos dois espectros, conclui-se que o material polimérico utilizado para 

a fabricação destas três peças é o nylon 66. 
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Figura 4: Espectros do material do Corpo e do Nylon 66. 
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Gurpn da Válvula 

A técnica de EDS (()i utilizada para carac:te.rizar o Corpo da Válvula (item 

5 da ligura 2). O resultado demonstrado na ligura 5 nos mostra que a mesma 

é constinúda de uma liga de zinco e al umínio. 

Elemento % ern peso % atôrnico 

.A. I 12.11 15.85 

Zn 94.62 87.89 

4.1}0 6.{l0 s.no 111.00 · 1 i? .ou 14.00 1 G.on ·1 n.oo 

Figura 5: Resultado da técnica de LD.\' para C01po da Válvula. 

Tambor da Roda Acionadora 

A análise por XRF nos f())·ncceu a composição do Tam bor da Roda Aci

onadora (i tem 6 da figura 2), apresentada na tabela l . A peça é constituída de 

zamac (liga de zinco, cobre e alumínio). 

Elemento Zn AI Si Cu F e 

Composição(%) 89,4752 8 ,51 11 0,8911 0 ,8455 0,2770 

Tabela I: Resultado da técnica de XRF para u 1àmbor da Roda Acionadora. 

Arame da Roda_ Acionadora 

A tabela 2 apresenta a composição do Arame da Roda Acionadora (item 

7 da figura 2) analisada através da técnica de X RF. Observa-se que a liga 

ferrosa em questão contém cerca de l % de N!anganês c 1% de Cromo. Trat:a

sc de um aço de baL'<a liga. 

Elemento F e Mn C r 
Composição(%) 97,9839 1 ' 1004 0,9157 

1àbela 2: Resultado da técnica de XRF para o Tambor da Roda Acionadora. 
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Corpo do Disparador 

O Corpo do Disparaclor (item 8 ela figura ~~ foi analisado com a técnica 

ele EDS. A figura 6 nos demonstra que a composição da amostra f.. uma liga de 

zinco e alumínio. 

Elemento o/o em peso C>t~ atômico 

AI 9 7R . ) . - 20)79 

Zn 90}22 79,21 

fi.OO a. ou w.uo t z.oo · 14.ou t 6.oo u .oo 

Figura 6: Resultado da técnica de L'DS para Corpo do Disparador. 

Protetor da Chama 

A fim de determinar a exata composição do materia l elo Protetor da 

Chama (item 9 da figura ~) , utilizou-se à análise por OES, cuj os resultados são 

apresentados na Tabela 3. 

~ I c o/~~ 
--~---· ·"·--·" ---·---------r··-···· .. -· ........ ---- .............. - ·---·--· ····- ·T•·• ····- --- -- ·- ··•·• 

i Elemento · Si% Mn% P% S% Cr% Mo% 

!composição (%) 0, 13 0,014 0,401 0,007 . 0,018 0,032 0 ,008 

I Elemento Ni% AI% Co% Cu% · Nb% Ti% V% __ .. __ 
Composiçao(%) 0,02 0,055 <o.o1o I o.o25 0,007 0,002 0,001 

. -·-.-- ·· - ··- · ····" '' " - -~--·-·· ·------- -·-·- - ------.----
Elemento W% Pb% Sn% .·. Mg% B% F e% 

Composição (%) <0,01 0,002 <0,001 <0,002 0 ;003 <99,27 

Tabela 3: Resultado da té;nica de OES para o Protetor da Chama. 

Através da compara~: ão dos r es ultados obtidos com os dados de 

CALLISTER [12] , conclui-se que o material do Protetor de Chama trata-se 

de um a~:o AI SI I O 1 O. 

O material utilizado para a Esfera (i t~rn I O da Jigura 2) provavelmcrne é 

o Aço lnox, enlretanlü, sua pequena dimensão não p ermitiu que se fizesse 

uma análise da composição. 
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Mola do Disparador, Mola da Pedra e Mola da Válvula 

A análise por EDS forneceu a composição para a Mola do Disparador, a 

Mola da Pedra e a Mola da Válvula (iLcns 11, l~ e 13 da figura 2, respectiva

menl:c), apresentada na figura í. Com base no resultado da análise, condui-sc 

que se trata de um aço comum. 

Elernento <?tf) em peso o/o atôrn ico 

AI 9,78 20}79 

Zn 90,22 79 21 J 

ZnKo 

4.00 ii.OO s.oo 1 o.no 12.00 1u o HUlo 1 a.ou 
Fif:Ura 7: Resultado da técnica de EDS para a Mola do Sislema de Gás. a Mola do 
Di.1parador e a Mola da Pedra. 

A Pedra é composta de Sílex, um miner al q ue é constituído de uma 

mistura irregular d<~ Sílica cristalizada com Sílica hirlrarada. Esse dado foi ob

tido arravt~s de contato com fornecedores. 

3.2.2 Levantamento do Funcionamento e dos Processos de Fabri
cação 

A Análise do Funcionamento ocorreu alravés da observação dos LesLcs 

com o isqueiro mamado e desmontado. Os Processos rlc Fabricação foram 

determinados com base nos mareriais encontrados para cada componente e 

com pesquisa em material bibliográfico. 

Tampa 
A Tampa (item l da figura 2) localiza-se na par te inferior do isqueiro, 

sendo parcialmenlc recoberta pelo Corpo, à qual f. fixada. Sua principal fun

ção é fechar o fundo do reservatório do gás combustível. Ela é produzida pelo 

processo de injeção ri3]. 

Gurp.Q 

O Corpo (irem 2 da figura 2) é utilizado corno reservatório para o infla-

~ ESTUDOS EM DESIGN- RIO OE JANEIRO-V.14- N.I ·JAN/2007·1SQUEJR0- FALl.ER·GUANABARA· ROLOCl·KlNDLLIN-P.B7· 103 
97 

i 
i. 

m-~:Z'.l.\'1\tfi'kétr~?&MLS~~;g:!..~~~·"~~-.;·~-...... ,.,""'"'' .... ""·,_.....,. _ _ _ _ _ , _ _ _ _ _ _ _ ~...., 



mável sob pressão, além de servu de base para a união de todas as omras 

pe~·as. Por se tratar da maior peç:a do isqueiro, ele possui caráter estético im

portante. O processo de injeção é utilizado para sua produção. 

Eskr_a 

A esfera (item 1 O da figura 2) tem como funç:ão lacrar o orificio por onde 

o reservatório d<~ gás é pn:cnchido. A f:skra é: colocada logo após o preenchi

mento de gás e deve ser fixada de modo a suportar a pressão interna. 

A fixação se dá por pressão, diretamente sobre a tampa po!imérica . A 

<~slf:ra precisa ter boa resistência à corrosão at.mos[erica, já que sua parte infe

rior fica exposta, e deve ser inerte ao gás interno. 

Di~parador e Válvula 

Estes componentes fazem pane do sistema que controla a abertura e o 

fechamento da válvula que libera o gás. Quando se pressiona o Disparador 

(itens 3, H e 11 da figura '2), a Válvula (itens 4, 5 e n da figura 2) abre e libera 

o gás proveniente do reservatório; ao se soltar o Disparador, um sistema de 

molas fecha a válvula e interrompe automaticamente o fluxo de gás. 

Emtctor dcD.hama 

O Protetor de Chama (item 9 da figura 2) localiza-se na pane supenor 

do isqueiro. Sua principal função é proteger a chama das correntes de ar; evi

tando que ela se apague. Akm disso, o protetor de chama também tem caráter 

estético, já que se encontra na parte superior externa do isqu eiro. Desse modo, 

o material empregado deve apresentar resistência à chama c boa resistência 

mecânica, além d e bom acabamento superficial. Ele é produzido por 

estam pagem r 101. 

Roda Acionadora, Pedra e Mola da Pedra 

A Roda Acionadora (itens 6 e 7 da figura '2) é fixada de modo que tenha 

rotação axiaL Desse mouo, giranuo-a com ic >rça e velocidade suíicientrs, tem

se a geração ele faíscas devido ao atrito com a Pedra (item 14 da figura 2) . 

A parte da Roda Acionadora que entra em contato com a pedra é obtida 

através de um fio endun::cidn enrolado sobre o núcleo da peça. Este eleve 

apresentar alta dureza, resistência mecânica e à abrasão. 

A Mola da Pedra (item l '2 da figura 2) está posicionada de modo que 

esteja sempre em compressão, gerando assim um esforço contínuo sobre a 

pedra para que a mesma fique ern contato perrnarwnt.e com a Roda Aciona

dora. Desse modo, mesmo havendo desgaste da pedra, a mola empurrará a 

pedra para cima e o contato com a roda acionadora será mantido. 
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3.3. Levantamento de Alternativas de Materiais 

Através do banco de dados do software CES Edu Pack 200\ f(Ji possível 

criar uma gama de propriedades de materiais de m aneira a obter o melhor 

c:ompromisso entre as F;randezas e assim gerar gráficos com os possíveis mate

riais para o Corpo (item 2 da figura 2). As propriedades utilizadas f(Jrarn as 

seguintes : variação de preço até 100% maior que o nylon 66, composição 

I 00°/o polimérica, ponto de fusão mínimo de 120"C (com intuito de evitar o 

derretimento do corpo a alLas temperaturas) e Ilarnabilidadc, resistência à água 

fresca e resistência aos raios OV de m(~dio a muito bom. 

Com hase nas figuras 8 e 9, propõe-se a utilização da acrilon.itrila para o 

Corpo do Isqueiro. Este matc1ial é transparente, possibilitando uma inovação 

no design da peça de modo a permitir a visualização do nível do gás. Quanto 

às caractcr:íslicas técnicas, a acriloniuila possui urn limite de resisLência rnenor 

que o elo nylon 66, o qual pode ser compensado por uma parede um pouco 

mais espessa. A máxima temperatura ele serviço desse material também é me

nor, mas isso pode ser solucionado pela distância que a peça se encontra da 

chama. Seria interessante estudar a viabilidade de um pequeno afastamento 

da chama, afim de economizar no material do corpo. O custo da acriloniLrila 

é cerca de 25% menor que o do nylon 66 . 

35 

: iP'sf:(Cis'o.Gerãi): 
'' ·: · -·-:· ·-··- · ·-- ·-·· ·· • ··- · ·- • -• ;·· ·-·-- ··· · ·--: 

. . 

· ,_ iTPur3:i~1êitªãfi§rnl: : 

9. 

Figura 8: Gráficos de compromisso entre Preço e Limite de Resistência para o 
material do Corpo do Isqueiro. 
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Figura 9: Gráficos de compromisso entre Ponto de Fusão e Temperatura 1v1áxima de 
Serviço para o material do Corpo do Isqueiro. 

4. Conclusões 

A expenencia com a metodologia do projeto inrerclisciplinar tem sua 

importância no fortalecendo do elo de ligação entre Design e Engenharia para 

futuros dcsenvo lvirn~n los de projetos na Indústria, possibilitando a estes pro

fissionais a visualização da necessidade atual da utilização de recursos de elite
remes áreas científicas para a resol ução de novos desafios na área industrial, 

principalmenle quanto à inovação e redução de custos. Neste sentido f. fimda

mental, para potcncializar a criatividade, lançar mão da pesquisa profunda e 

séria de conhecimentos diversificados advindos elo elo Design x Engenh aria . 

A concepção de urn produto balizado em etapas deve ser confiada a urna 

equipe multidisciplinar. A saber, profissionais da área de design e engenharia 

que tenham a cap acidade de aproximar a sua forma de comunicação, enten

dendo cada passo do processo . Segundo Carlos Aguiar [1-1-l em A Alma do 

D<~sign, "uma questão de materiais pode ser de exclusiva responsabilidade do 

design ou um problema ele engenharia" . Ou seja, o engenheiro deve ser sufi

cien t.emenle abeno para compreender um ponto de vista mais holístico (capa

cidade de abstração do projeto como um todo) e o designer deve ser capaz de 

compreender os aspectos técnicos ligados aos materiais e processos de fabrica

ção do produto. 
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Em suma, a prorosta de melhoria da sinergia enlre os principais atores 

da concepção (o engenheiro e o designer) passa pela melhoria da comunica

ção entre as áreas. É in teressante explicar para o designer detalhes técnicos 

(materiais e processos de fabricação) de maneira amigável, da mesma forma é 

muito importante mostrar ao engenheiro aspectos como tendências, as neces

sidades dn usuário e todas as características subjetivas envolvidas. 

Com base nos diversos parâmetros apresentados, devido às inúmeras 

informações possíveis a partir do binômio "Design e Engenharia", s~ tem uma 

melhor compreensão dos materiais, das técnicas de hthri('ação c das necessida

des do usuário. Quanto mais dados a equipe envolvirla no prqjeto de produto 

dispor sobre o lema, srojam lécnicos, estéticos ou subjetivos, mais ampla será a 

gama de combinações possíveis no momento da projeração. 

A análise do isqueiro, em especial , demonstra como a tecnologia envol

vida no projetO de produto pode levar uma empresa a rnamcr a sua participa

ção de mercado, com um produto de baixo preço de venda e comercialização 

em larga escala. 

Recebido ~m: 27 I 12/2006 

Aprovado em: 25/0 1/2007 

Roberto da Rosa Faller 
graduado em Engenharia de Produção ::V1ecânica pela Universidade de Santa 

Cruz do Sul (UNISC). I\·1esn·ando em Engenharia de Materiais na Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (CFRGS). Um ano e m eio de~ t:xp~riêneia em 

processos produtivos e lider ança de pessoal. Qua tro anos e meio de 

especialização na utilização de softwares da área de desenvolvimento de 

produtos. Um ano de: atuação como coordenador de urn Programa de 

Qualidade. Atualmente trabalhando no Laboratório cJc Design e Seleção de 

Materiais (LdSM) nas áreas de Processos de Fabricação, Ecodesign e Biônica. 

E-rnail: robcrtof'all<~r@yahoo.com. br 

Andréa Seadi Guanabara 
com especialização em Market.ing pela ESPM - Escola Superior de Propaganda 

e Marketing c gradu<Jda em D esign Industrial. Com experiê:ncia desde 2001 

no Laboratório de Design e Seleção de ::V1ateriais - LdS:M/UFRGS como 

bolsista CNPq. AlUalrnc:nl<.: bolsista DTI CNPq com participa~:ão no projeto A 

Gestão do Dcsign como Fator Estratégico para Competitividade Industrial no 

Rio Grande do Sul. Participação com artigos em revistas; de âmbito nacional 

e internacional, congressos e seminários da área de Dcsign. Participação em 

encontros t~cnico!c:ientíf1cos promovido por entidades da área educacional e 

empresarial. Experiência também como bolsista na CTENTEC - Design/ 

Incubadora de Produto, com atri buições de atuar no desenvolvimento dos 

produtos, bern como modelagem . 

E-mail: a_scadi@hotmail.com 

ESTUDOS EM DES!GN-RIO DE JANE!I\0-V.H-~.1-JAN/2007-!SQUE!RD-FALL!:R·GUANABAIIA·ROLDD-K!NOLEIN P.87· 103 101 



~li_~~:.~;~'l-tli:tt;';Z . 5irlf~~1t~~>·i~~;:~;pt1&~~·~~"~~~?te:.:rz.·~·~:3n;~;2..:'1::~~~~~~~~;ar,..i2U'!W~~-~ 
. . ~ 

Profa. Dra. Liane Roldo 
graduada em Engenharia Mctalúrgic:a pela UFRGS (1994), mestrado r.m 

C ir.rK.ia dos 1v1ateriais pelo Programa de Pós-Graduac;ão em Engenharia de 

Minas, Metalúrgica e de Materiais (PPGE:\.1) da uFRGS (1998: e doutorado 

ern Ciência e Tecnologia dos M ateriais pelo PPGEM d a UFRGS (2004). 

Atualmente é professora adjunta da UFRGS e atua junto ao Laboratório de 

Design e Seleção de Materiais. Tern experiência na área de Engenharia de 

lv1atcriais e Metalurgia, com ênfase em Caracterização, Seleção e Design de 

l\1ateriais M etálicos, atuando principalmente nos seguinres temas: ligas 

m etálicas, "friccion sti r wdding", Lensões residuais, método do furo, implantes 

ósseos e seleção de materiais em geral. 

Prof. Dr. Wilson Kindlein Júnior 
Coordenador do La boratório de D esign e Seleção de Materiais (LdSM), c 

Pós-Doutor em Design Industrial e Doutor na área de Engenharia dos Materiais, 

com experiência de vários anos na área de Design c Seleção de Materiais e 

com experiência industrial. Participou da conet~pção do curso de Dcsign da 

UFRGS inici ado em março de :2006. Sua exrensa produção de trabalhos em 

eventos e pcriórlicos inclui publicações em português, in glf:s e francês. O 

laboratório LdSM p ertencente ao Dr.partarnento de .Materiais (DEMAT:: ela 

Escola de Engenharia (EE) da Universidade Ft:rleral do Rio Grande do Sul 

(UFRGS), sendo também inregranre do Programa de Pós-Graduação ('111 

Engenharia de Yfina'>, Metalurgia c de MaLeriais - PPGEM/ UFRGS. O LeiS\ I 

é um Grupo de Pesquisa cadastrado no Gl\llq- Dirdório 6.0 e está estruturad" 

em 6 linhas de pcsqni sa (w\vl.v.ufrgs.br!nclsm). Atualmeme o I ,dSM conta cu lll 

30 pessoas no Grupo de Pesquisa. Endereço Av. Osvaldo Aranha, 99, s; tla 

604, CEP 900~15-190, Porto Alegre, R S. 

E-mail: kindlein@porto,·vcb.com. br 

NOTAS 

Este trabalho foi realizado com o apoio do CNPq. 

Referências Bibliográficas 

1. AOl;SS.A] : A La pert.ineuce en innovation : nécessité d 'une approchc 

pluriclle, T hese de doctorat, Ensam Paris, 1990. 

2. DARSES, F, L'ingénicri c c.oucourante : un modele en meilleurc 

adéq uation avec le processus cognitif de conception, In P. Bossard , C. 

C hanchcvrier & E Ledair (Eds) Ingénierie Concourant:c : rle la technique <Hl 

social, 1997. 

102 IOSIUDOS E~1 DESI GN- RIO DE JANETRD-V.J4- N.1 ·JAN/2007- lSQUEiRO- FALH R·GUANADARA· ROLDO KINDLEIN~P. 87· 103 



3. DlJCHAMP, R ct al. L'Approche pluridisciplinaire de la conn~prion 

de produits : une science de J'innovation , Congres de Génie Inclustricl ALBI 

1997. 

4. MILES, L.D - Techniques of val ue Analysis and Engineering ; 

McGraw-Hill H(lok Company inc, New York, 1%1 . 

5. TlLLEY, Alvin R. As Nlf:didas do Homem e da Mulher: Fatores Hu

manos em Design. Pano Alegre: Bookman, 2005. 

6. BRANDRlJP,J; Immergut, E. H. Polymer Handbook. New York:.John 

Wiley and Sons, 1975. 

7. SMITH H. C. Infrared Spcctral Interprcration - A systematic approach. 

Massachu~ctts: CRC Press, 1999. 

8. CULLITY, B. D. Elements of X-ray Diffraction. Addison-Wesley, 1978. 

9. CNvlPBRLL, I. D.; Dwek, K.A. Biological Spcctroscopy Benjamim/ 

Cummings Pub lishing Company, 198'1. 

10. Hr\RlUSON, P E.; Kcnna, B. T Qualitative Tdenrification of Alloys 

by Energy-dispcrsive X-ray Spectroscopy. Talanta: Talama, 1972. 

1 l. LUCAS, E. f.; Soares, B. G.; Momeiro, E. Caractcrizaç.ão de Polímeros 

- Determinação de peso molecular e Analise térmica. E-papers, 200 l. 

12. CALUSTEK, ·w Materiais Science anel Engineering. John Willey &. 

Sons, 1999. 

13. LdSM. Laboratório de Design c Seleção de Materiais. Disponível 

em: <wvvw.ndsm.ufrgs.br > - Acesso em 15 fev. 2006. 

14. AGUl!\R, C.; Design c Engenharia. A Alma do D esign. Centro Por

tuguês de Design, Portugal. 

~STUOOS EM OESIGN-RJO OE JANETR0- V.14- N .l-JAN/2007-!SQIJEIRO-FAU.ER-GUANABARA-ROLOO·K!NOLEIN•P.67-l 03 103 




